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visita BARCELOS 
no aróXimo dia 25 de Junho 

Supremo Magistrado da Nação 

visita Barcelos na próxima 

quinta- feira, dia 25, vindo 

trazer ao nosso meio a sim-

patia, o carinho, a afabilidade. 

Sua Excelência, depois de recebido 

condignamente inaugurará o novo Hos-

pital desta cidade e a Creche de Casa do 

Menino- Deus. 

Barcelos, senhora dos seus nobiliár-

quicos pergaminhos, saberá mais uma vez 

prestar justa homenagem a quem de alma 

e coração se tem votado à missão mais 

nobre e mais difícil de dirigir. 

Empenhemo-nos em receber o Senhor 

Almirante Américo Tomás, como Presi-

dente de República, como homem justo, 

inteligente e bom, como credor das nossas 

mais ardentes e entusiásticas manifesta-
ções, porque Sua Excelência tudo merece 

e merece bem. 

E só assim podemos ficar certos que o 

valor, o mérito e a justiça não serão pos-

tergados no próximo dia 25. 

A isso nos obriga o imperativo da 

gratidão. 

1) i 
As 15,15 horas— Chegada ao li-

mite do concelho, na freguesia da 
Ucha; 

Às 15,40 horas — O Cortejo Presi-
dencial entrará na cidade pelo Lar-
go da Estação dos Caminhos de 
Ferro (Arcozelo) depois de ter efec-
tuado o percurso pela estrada que 
serve as freguesias de Areias (S. Vi-
cente), Lama, Galegos (S. Marti-
nho), Galegos (S.ta daria), 
nhente e Tamel (S. Veríssimo), se-
guindo pelas Avenidas de Alcaides 
de Faria, dos Combatentes da Gran-
de Guerra (pelo lado das casas), 
Doutor Oliveira Salazar (também 
pelo lado das casas) ; 

As 16 horas— Chegada ao Largo 
da Porta Nova onde, no Adro ¿do 
Templo do Senhor Bonn Jesus da 
Cruz serão ientregues a Sua Exce-
lência o Chefe do Estado das cha-
ves da Cidade, pelo Ex.mo Senhor 
Presidente da Câmara Municipal; 

—Cortejo a pé desde aquele Adro 
pelo Largo da Porta Nova, Rua de-
D. António Barroso, Rua Infante D. 
Henrique, e Largo de D. António 
Barroso em direcção aos Paços do 
Concelho; 

— Desfile no Largo de D. António 
Barroso. das Corporações dos Bom-
beiros Voluntários de Barcelos e de 
Barcelinhos, i•erante Sua Excelên-
cia o Chefe do Estado; 

Mmirante AMÉRICO TOMÁS 

As 16,10 horas — Sessão de boas-
-vindas no Salão Nobre das Paços 
do Concelho, fazendo a saudação 
respectiva o Ex.mo Senhor Presi-
dente da Câmara Municipal; 

As 16,40 horas — Homenagem aos 
Combatentes do Ultramar, junto _ao 
Monumento a D. António Barroso, 
com breve alocução pelo Reveren-
do Prior de Barcelos, Padre Alber-
to da Rocha _Martins, a seguir ao 
que Sua Excelência o Chefe do Es-
tado procederá ao descerramento de 
unia lápide alusiva; 

— Nesta cerimónia estarão repre-
sentadas as Ordens d2 Benemerên-
cia, militares condecorados da pri-

meira Grande Guerra e no Ultra-
mar, e far-se-á ouvir o Coral d2 
Barcelos, sendo declamada a pro-
posição cios Lusíadas pela Aluna da 
Escola Industrial e Comercial d.-
Barcelos, Deolinda Esteves Maciel,-

Ás 17 horas — Inauguração por S. 
Excelência, do Hospital Sub-Regio-
na] de Barcelos, da Santa Casa da 
Misericórdia, usando da palavra o 
Ex.mo Provedor, Dr. José Gualberto 
de Sá Carneiro; 

As 17,45 horas — Inaugni uração da 
Creche da Casa do _Ieno-Deus; 

As 13,15 horas— Partida de Sua 
Excelência o Chefe do Estado para 
Esposende. 
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Doutor Rogério Silva de SONSO Nunes 
Novo Proímor tafetlrátilo da faculdade de Ciëo[iaf do Polo 

Depois de brilhantes provas de 
concurso, prestados na semiana fin-
da, foi ,aprovado por unanimidade 
do Júri, Dera Professor Catedrática 
do 2.o Grupo (Matemática Aplicada) 
d-t La Secção (Ciências- Matemálï-
cas) da Faculdade de Ciências do 
Perto, o Professor extraordinário, 
Sr. Dr. Rogério Silvia de Sousa Nu-
nes, nosso ilustre ,conterrân!eo e piar- 
titular arraigo. 
Do júri, presidido pelo Sr. Pro,. 

fessor Doutor António Sousa Perei-

ra, Reitor, faziam, parte os profes-
srres em exercício da Faculdaded• 
Ciências do Porto, e ainda os Prq-
lessores Doutores Fernando Vasco 
Alves Veiga de Oliveira e José Tia-
go da Fonseca Oliveira, da Facul-
dade de Lisboa; António Ribeir9 
Gumes, da Faculdade de .Ciências 
de Coimbra; Engenheiro António 
Alves Carvalho Fernandes, do Ins- 
titulo Superior Técnica, e Sarmen-
to Beires, catedrático jubilado da 
Faculdade de Ciências do Porto. 
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pelas .Alunas da Escola 3écnica, 
Como encerramento das activida-

des circum-escolares e em homena-
gem a Camões, realizou-se no Tea-

tro Gil aVicente, no passado dia h9 de Juno, pelas 21,30 horas, uma 

récita d'e belo sabor 'artístico, que 
a todos impressionou. 
O Prol. Dr. Regado de Carvalho 

abriu 'oespectáculo com uma pales-
tra erudita, sobre o significado da 
comemoração, enaltecendo a obra 
cio insigne Lírico e do maior Épico 
da nossa Literatura. 0 discurso, tão 
claro como atraente, foi ilustrado 
com declamações de diversos sone-
tos da Lírica Camoniana e da «Pro-
posição» de « Os Lusíadas», levados 
a efeito. com beleza le graça, por 
alunas da aula de Português. 
Em seguida, o Orfeão, a _Iúsica. 

Foram oito canções, em português 
e francês, que .enlevaram a assis-
tência, pela suave harmonia com 
que se expressaram, pelos •senti-
inentos espirituais que desperta-
rain, fazendo-nos subir ao céu das 
Musas inspiradoras da « divina Kar-
le»... Aquele Orfeão parecia ter ex-
periência artística conquistada e 
uão inerecia ser dissolvido, nem se-
quer interrompido de actuar. 
A 2.a parte começou com um nú-

mero muito bem preparado, muito 
exacto e gracioso, de ginástica ri-

o 

Imita e musicada, -e constituiu, de-
pois, a hora do Teatro. 
Duas peças foram levadas à ce-

na: A Gota de Dlel, de Léon Chan-
cerel, e 0 Sonho de Jorge, de Vir-
gínea Gersão e música de Costa 
Fernandes. Ambas constituíram su-
cesso. Diante de nós, com autorida-
de, apareceram pequenas artistas a 
comentar as ambições desmedidas 
que dão origem a tantos horrores. 
Depois mostram-nos o interesse do 
estudo, do saber— e, personalizam 
quadros vivos da obra de Gil Vi-
cente. Bernardim Ribeiro e ,Camões; 
com a mesma perfeição e originali-
dade como se fossem representadas 
diante dos seus Mestres - inventores. 
0 sonho não foi só do Jorge, por-
que também nós sonhávamos... 
No Entreacto, sobem à ribalta di-

versas declamadoras. Todas são exí-
mias, mas 0 :Mostrengo teve uma 
autêntica interpretação. 
A festa terminou em verdadeira 

apoteose. Haverá quem retire pu di-
minua os imensos louvores ;que que-
remos endereçar aos realizadores 
deste empreendimento? 
Merecem-nos o grupo das 'alunas 

que actuaram— pelo cuidado e ; n-
teresse qu,e inverteram, pelo ;alto 

(Contlew na 2.• paginai 
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comefidadop MápiO Canjuos NORPIQUes 
Acaba de ser agraciado, pelo G?- 

verno, comi -a Comenda da Ordem 
de Benemierência, o importante e 
considerado industrial, Sr. Diário 
Campos Henriques, presidente do 
Conselho de Administração da Em= 
presa Têxtil de Barcelos S. A. R. L. 
— TEBE. 

Sua Excelência, que foi um, dos 
principais fundadores da referida 
unidade industrial, conseguiu, ao 
langn de 25 anos de frabalho inten-
s5,, aliado às suas invulgares qualï-
dades de inteligência e dinamÍsnlo, 
elevá-la ao lugar cimieiro que ocupa, 
actualmente, entre as congéneres 
nacionais. 

Ninguém- de boa fé 'poderá dei-
xar de considerar justa e aplaudir, 
até., a homenagem que lhe foi pres-
tada pela meritória obra sócio-eco-
nómIca a que se tem devotado, e 
que ainda há bem, pouco tivemos 
ocasião de apreciar, quando das 
Bodas de Prata do referido comple-
xo industrial. 

Sina Excelência tem, dedicado, 
tarr,bém, particular carinho às ini-
ciativas de algumas das mais imL 
pertantes obras sociais barcelenses, 
entre as qu-aís se destacam, as Asso.-
cilações de Bombeiros Voluntários 
de Barcelos e Barcelinhos, Cantina 
da Legião, Casa dos Rapazes e ou-

Jornal de Barcelos felicita o novo 
professor catedrático, Doutor Rogé-
rio Silva de Sousa Nunes, por quem 
nutre grande admiração e estima, 
formulando os melhores votos de 
felicidades pessoais e profissionais. 

iras instituições de caridade e ain-
da colectividades desporlivas. 
Jornal de Barcelos felicita o Sr. 

Comendador Mário Campos Henri-
ques, pelo galardão que lhe foi con!, 
cedido, desviando-lhe a melhor saú-
de e !as miai ores felicidades. 

1...Y.;..i. p . . . . . . a....;G 

MofiseRhop topes da Duz 
Sufragando .a alma de Monsenhor 

Lopes -da Cruz, saudoso e operoso 
furi.dador da Rádio Renascença, fa-
lecido há um ano, foi rezada mis-
sa, em 10 do corrente, na freguesia-
de Faria, deste concelho, terra onde 
repousam os seus restos lnortais. 

Paz à sua alma. 
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b Ciclo Preparatório TV e o primeiro .passo 
para a ;sua carreira profissional` 

O ritmo do nosso tempo exige uma preparação . 
profissional cada -Vez mais- completa. E, para 
ajudar milha-rés de jovens e' ,adultos a 'con-

quietar essa preparação, a-televisão transmite 
todas as tardes úteis as lições` do Ciclo 
Preparatório da Telescola., Assim, sem se afas-
tarem dos locais onde- residem, com a simples 
frequência` do .mais próximo Posto de• Recep,• 
`ção; muitas pessoas podem prosseguir os seus " 
estudos. Em.: 2 anos, estão aptas aAngressar 

no 2.? -êicló _liceal ou nos cursos de- formação`. 
dá ensino técnico. 
O Ciclo- Preparatório Nein validade oficial 
e a mesma dúração_ do curso.:directo. E, mercê 

,: dos _Postos. de Recepção espalhados .pelo. País, 
está ao alcance -dó _todos. - 
Peça_ informações , 

1~VE _ 

IMAVE = instituto de Meios Audio-Visuàis dê 
Educação ` 
Rua - Florbela Espanca - Telef.: 7628-65 
.LISBOA - 5 

-Ministério da-Educação Nacionãl' em colabora-
ção coma Radiotelevisão Portuguesa, S A.RLL. 

Gil Vicente Futebúl Cluhe  
Homenagem a dais Beneméritos 

Na noite da passada sexta-feira, 
a Direcção do Gil Vicente Futebol 
Clube prestou justa .e sincera ho-
menagem, na sua- sede, a dois dos 
beneméritos da colectividade _ os 
Senhores Bártolo de Oliveira Cor= 
ceia Paiva e Henrique José Perci-
ra de Carvalho ;actual tesoúrejr7o. 

Abriu á sessão o Sr. António Áu-
gusto de Sousa Costa, Vice-Presi-
dente da Direcção, que, depois de 
cumprimentar todas as pessoas ali 
reunidas, teceu o elogio a Henrique 
de Carvalho, historiando a sua 
enorme dedicação ao Clube, a qual 
se cifra, em suma, a uma vida de 
trabalho insano— de mais de 30 
anos— consagrada inteiraménte à 
colectividade- Acabou por, em- no-
me de toda a Direcção, lhe oferecer -
um emblema do Clube, iem ouro. 
Seguidamente, usou da palavra o 

Sr. Joaquim Rodrigues Silva, Pre-
sidente do Clube, para se associar 
à homenagem prestada a Henrique 
de Carvalho, cumprimentar igual-
mente todos os presentes, salien-
tando a imprensa, e, ,finalmente e 
com, todo o fervor, ,prestar ao Snr. 
Bártolo Paiva, sem seu ,nome pes; 
soal e no de todos os dirigentes, sin-
cera homenagem, pelos auxílios •e 
sacrifícios que tem dispensado à 
colectividade, sempre com a maior 
boa vontade, interesse e :calor; o que 
que muito penhoradamente lhe 
agradeceu, dizendo-lhe : — « Obriga-

do, Senhor Paiva, e hem haja por 
tudo o que tem feito». Após o que 
lhe colocou, também, na lapela, uni 
emblema em ouro. 

Entretanto, os restantes membros 
ela Direcção descerraram as foto-
grafias dos dois homenageados, ges-
to que a assembleia tsublinhou com 
quentes e merecidos aplausos. 
Falaram ainda -os Srs. José Ribei-

ro Novo e Fernando Pontes, treina-
dor dos juniores. O primeiro, com o 
seu acrisolado amor a Barcelos e 
ínexcedível bairrisino, salientou a 
justiça destas homenagens e ó. seu 
alto significado, congratulando - se 
com elas; •o segundo, °em seu nome 
pessoal e no dos atletas presentes, 
disse também da justiça de tais ho-
li . pagens e. a vonta& de todos a 
elas se associarem inteiramente. 
No final, foi servido um eh-ampcci-

gúe de honra, terminando assim 
esta festa de gratidão. 
Além das pessoas já focadas, en-

contravam-se ainda, entre outras, os 
Srs. Eduardo Nlelo, treinador; Fer-
nando Costa Fernandes, Chefe da 
Secretaria da Câmara Municipal de 
Barcelos; Carlos Cibrão, Joaquini-
Figueiredo, Manuel da Graça Perei-
ra, Jaime -M. Sineiro, vários atle-
tas e, representantes da imprensa. 
Ao Sr. Joaquim Rodrigues da Sil-

va, Jornal de Barcelos agradece a 
justiça das suas palavras. 

illascarenhas Sineiro 
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(Continuac8ó:da 1.° página) 

nível cultural e artístico_ que reve-
laram. r #_ 

1\Ierecem-nos os professores que 
tiveram a seu cargo preparar a fes-
ta — e que o fizeram com aamor 
inexcedível aos alunos e à Escola; 
cone a competência e a erudição de 
que são capazes como palucadores 
responsáveis. Parabéns! Um nome, 
porém. deve ser realçado, como, 
aliás, e muito justamente p fez a 
entusiasmada assistência do Tea-
tro, correspondendo ao apelo do Dr. 
B-egado: a Prof. D. 11laria Manuela 
Fonseca Duarte. No Orfeão, nas 
declamações; no teatro, em tudo -es 
teve presente. A sua sensibilidade 
artística, a sua mestria, a sua- cul-
tura trasbordaram exuberantemen-

TE 
te nesta noite memorável. (.,.E sen-
tir-se-ia feliz, então, recompensada 
das energias dispendidas neste final 
de glória!) -
i ias a festa foi obra da Escola, 

trabalho da Escola, pedaço de vida 
da Escola. Nela se manifestaram 
Director, professores, alunos, toda a 
família - Escola. , E a Escola Técnica 
de Barcelos, sem alaridos nem re-
clames, ,está a realizar um traba-
lho de valorização humana, de pra- .. R 
moção social, a bem da Terra, qw•••® eS camaradas 
o futuro melhor o demonstrará. E 
mais poderia fazer se mais .a aju-
dassem. 

luflipibuichs c impostos 
Durante o próximo mês de Julho, 

encontram-se à cobrança, na Te-
souraria da Fazenda Pública do 
Concelho de Bale-Aos, as secruiutes 
contribuições e impostos: 

Contribuição industrial Grupo A 
'liquidação provisória) de 1969; 

Imposto profissional de 1969; 

Contribuição `predial (liquidação 
definitiva) ele 1969, 

A contribuição ' industrial deverá 
ser paga ei . duas ;prestações iguais, 
com o vencimento -em Julho e Ou-
tubro, se o seu montante execeder 
200$00. 

As colectas até 200$00 deverão ser 
pagas. Dor uma só vez, em Julho. 
O imposto profissional e <a contri-

buição predial deverão ser pagos no 
Inês de Julho. 
Não sendo paga qualquer presta-

ção, ou a totalidade da contribuição 
•,a imposto, no mês do vencimento, 
começarão imediatamente a correr 
juros ,de mora. 
Passados 60 dias sobre o venci-

mento da contribuição industrial ou 
de qualquer das suas prestações, do 
imposto profissional e da contribui-
ção predial, sem que se mostre efec-
tuado o respectivo pagamento, ha-
verá lugar a procedimento execu-
tivo para arrecadação da totalidade 
da contribuição ou imposto, consi-
derando-se vencidas, para o efeito, 
as prestações ainda não pagas. 

Tesouraria da Fazenda Pública 
do Concelho de Barcelos, 15 de Ju-
nho ele 1970. 
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AGRADUIMENTO 
daria Luisa Nogueira Coutinho, 

muito reconhecida, agradece, por 
este. meio, aos Bombeiros Voluntá-
rios de Barcelos e Barcelinhos, Po-
lícia ide Segurança'Pública e a ta-
das as pessoas que de qualquermo-
do contribuíram para dominar o 
incêndio há dias manifestado no 
seu prédio, sito na Rua Dr. i\Ianuel 
Pais, n.o 22, nesta cidade. 

Barcelos, 18., de Junho de 1970. 
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Estas Festasdevem fazer-se: cul-
tivam, elevam, formam, esclarecem. 
Hão-de continuar, assim o deseja-
mos, e ,sempre com este nível. 

As sessões ordinárias ela Câmara 
Municipal de -Barcelos, qu,e vinham 
sendo realizadas às terças-feiras, 
às 15 horas, passaram a realizar-se 
nos mesmos dias, às 21 horas. 
As sessão são públicas, gonformne 

ordena a lei. 

•o•i•ate•oiiação J. PINIE•TA 
Como é tradicional, desde o iní-

cio das empresas J. Pimenta, a pas-
saaein do aniversário natalício do 
industrial sr. João Pimenta, presi-
dente do Conselho de Administra-
ção de Empreendimentos Urbanos 
e Turismo J. Pimenta S. A. R. L., 
serviu de pretexto para um conví-
vio agradável 'entre os seus princi-
pais colaboradores e empregados, 
no decorrer de um beberete servido 
lia restaurante •Iinabala, da Rebo-
leira. 
O sr. João Pimenta ao receber 

os seus convidados, todos dedicados 
colaboradores na sua dinâmica e 
valiosa acção de interesse público 
sentiu à sua volta a reciprocidade 
de sentimentos que se sintetizam 
num espírito de amizade, cada vez 
mais reforçado por um labor cons-
tante e entusiasta. 
Na reunião, em que estiveram 

presentes a esposa, filhos e família-
res do industrial sr. João Pimenta, 
bens como os membros ela adminis-
tração da prestigiosa empresa, ias 
laços de camaradagem, que unem 
a entidade patronal aos emprega-
dos, )nanifestaram-se por forma a 
expressarem uma firme confiança 
no futuro ela organização e do seu 
presidente. do Conselho de Admi-
nistração que não cessa de pugnar 
pela realização dos objectivos a que 
se devotou em prol da resolução do 
problema habitacional. 
Para saudar, especialmente, o 

aniversariante, falou o sr. dr. Afonso 
Coelho Pinto, presidente da Assem-
bleia Geral da empresa. Agradeceu 
s-ensibilizado o sr. João Pimenta que 
aproveitou o ensejo para realçar o 
espirito de unidade que caracteriza 
quantos se esforçam para o engran-
decimento da sua organização. 

Agente em Barcelos: 

ARMANDO FARIA FERNANDES 
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VEJA O PROGRAMA 
DA TV 

NO MELHOR 
APARELHO DO MUNDO 

ÂDMITEM TROLHAS 
na residencial de Barcelos. 

Salários diários desde 80$00 
a 120$00, com prémio de 
assiduidade. 
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M ANDARES 10 APARTAMENTOS MODI1ADOS 
Compre a 

J. PIMENTAS S.A.R.L. 
a maior empresa industrial na construção e venda de propriedades 

Preços desde 130 contos (prontas a fazer escritura) 

LISBOA: Praça Marquês de Pombal, 15; 1.0—Telefs. 46843 / 47843 
Q 6 FLUZ: Rua D lvlaria I, 30 'l elef 952021122 
REBOLEIRA Amadora- Serviço permamente=Telef 933670 
PAÇO DE ARCOS: Bairro Comendador joaquim Manas-Telf 2433511 
CA-CAIS: Rua Infantaria 19, n o 30 — Tele f 28 25 75 

Conjunto Turistico da Pampilheira — Telef 28 39 88. 
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Fraláes, 8 

Coofraria d• tl. S•Qho•a da S•d•e 
.Apesar de já -estar-em decorridos 

sete anos d,.sd4 que os uesários da 
Confraria 1 de Nossa Senhora da 
Saúde tomaram posse, ainda hoje-
procuramos encontrar nos resulta-
das desse mandato algo quo nos sa-
tisfaça. 
Temos acompanhado a actuação 

dos referidos mesários, com toda a 
serenidade, e acabamos por não 
compreender nem encontrar justi-
ficação para a sua atitude de pro-
ceder à renda de diversas antigui-
dades, quando essas mesmas eram 
consideradas património da fregue-
sia. 
Verifica-se que o rendimento da 

Confraria está mais ou ineuos actua-
lizado e como não nos consta de ha-
ver qualquer innportância em cofre, 
nem obras feitas nem tão pouco em 
curso, julgamos pertinente, a ques-
tão ele saber sobre o destino dado 
àquela verba proveniente da venda 
desses objectos. 
Também al,umas árvores do par-

que foram severamente podadas, 
tendo-lhes sido cortada lenha de 
bom porte e em grande quantidade. 

F, laerguntamos : — o que foi fei-
to a essa lenha? 
Foi vendida em hasta pública co-

mo se pretendia? 

Ffif a lulBi d[ioudl de Sa 131M 
Mais uma vez se deslocou para 

Santarém o assinante deste Jornal, 
Sr. Avelino Carvalho da Silva, pro-
prietário da Fábrica Metalúrgica 
da Gandra — Mouquim — , Famali-
cão, a fim de tomar parte na Feira 
Internacional de Santarém, com as 
suas máquinas agrícolas, que se 
realiza nos dias sete a vinte e um 
dó corrente mês. 
Recordamos o sucesso do ,ano pas-

sado, em que ali foram expostas tão 
aperfeiçoadas máquinas agrícolas 
do seu fabrico. todas em movimen-
to. Foi o bastante para arrebatar 'to-
das as atenções, não só dos inte-
ressados. como de todos os forastei-
ros. Incluímos, -em especial, ,a visita 
do Venerando Clrefe do EstaUo, 
Ex.mo Sr. Contra-Almirante Amé-
rico Tomás, aos três slands ocupa-
dos pelas referidas máquinas. Sua 
Excelência não deixou de fazer ras-
gados elogios ao Sr. Avelino Car-
valho, pela maneira como se tinha 
dedicado a bem da lavoura. com 

máquinas à aliura, de forma a ate-
nuar a tão acen:u.ida falta de tr, 
balliadores. 
De regrosso desta feira, nó dia 

vinte e dois, tendo em considera-
ção a grande pretensão da Comis-
são de Festas do S. João de Braga, 
a Fábrica Metalúrgica da Gandra 
resolveu também fazer a exposição 
das suas máquinas agrícolas, na-
quela cidade, durante; as referidas 
festas. 

Será uma bela oportunidade pa-
ra os interessados se prevenirem, 
com as máquinas de que necessi-
tam. 

— e. 

Viatodos, 18 
DESPORTO 

Realiza-se no próximo domingo, 
dia 21. às 14,30 horas, a primeira 
«Gincana de íllotorizadas», sendo 
disputados valiosos prémios. 
Todos os concorrentes, interessa-

dosem fazer parte na referida Gin--
c•ana, podem desde já fazer as suas 
inscrições. 
Em Viatodos: na Garagem Feli-

ciapo, agonie das motorizadas Sa-
chs. e ainda na sede do Clube de 
Futebol de Viatodos, cuja organiza- 
ção está a seu cargo. 

NTo Louro: Garagem Araújo, agen-
te das motorizadas Casal. 
A Direcção deste Clube, em no-

me de toda a ,sua massa associativa, 
aaradecee muito reconhecidamente 
ao Sr. António Ferreira Carneiro, 
importante comerciante no Rio de 
Janeiro— Brasil, e actualmente a 
passar urna temporada nesta frei 
guesia, a oferta de uma esplêndida 
bolq de futebol. 

— C. 

OCULISTA 
Técnico especializado 
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Rua D. António Barroso, 199 
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  E D I TA L EDITAL 
Estão a desenvolver-se em bom 

ritmo os trabalhos de montagem da 
III Exposição-Feira Agro-Pecuária 
elo Norte, em Braga, que será ins-
talada nos terrenos do Parque da 
Ponte, na zona circundante do Es-
4ádio 28 de Maio -e em parte de uma 
quinta que, para o ,afoito, foi arren-
dada. 
Na próxima segunda-feira dar-

--se-á início à montagem dos pavi-
lhões particulares e os , Serviços 
Oficiais começarão também á mon-
tar a sua exposição que ocupa unia 
área superior a 1000 inotros qua-
drados e se situa à entrada na par-
te ela maratona. 

CONCURSO PECUÃR10 

Junta-se o programa e rogula-
mento do concurso pecuário a efec-
tuar dentro do programa da Agro-70. 

OS CORREIOS R A FEIRA 

A Administração dos Correios e 
Telecomunicaçõos de Portugal mon-
tou; no recinto da Exposição-Feira, 
11111 gosto de correio, tolégrafo e te-
lefone. 

0 posto, que terá pessoal priva-
tivo, integra um P. P. C. com 30 
extensões ,espalhadas por todo o re-
cinto da Agro-70e 3 linhas de rede 
com os seguintes números: 25097, 
25098 e, 25099. Integrará ainda um 
posto telefónico público com o n.o 
25440. 
No dia 24 de Junho — dia da 

inauguração oficial da Agro-70--
-será aposto um Icarimbo ,especial em 
tt•da a correspondência expedida 
deste posto de correio. 
O horário de funcionamento do 

posto em causa, é o seguinte: 

De 15 .a 22 de Junho, das 9 às 12 
e das 15 às 20 horas. 

De 23 de Junho a 1 de Julhho, 
das 9 às 13 e das 15 às 24 horas. 

0 PAVILHÃO DA AGRO -70 

Está pràticamente concluída a 
construção do pavilhão da Agro-70. 
0 conjunto incluirá os seguintes 

Serviços: 

1— Redacção e impressão do Bo-
letim da Agro-70 a editar diária-
mente durante o funcionamento da 
Exposição-Feira. 

2 — Posto dos Correio, Telégrafos 
e Telefones. 

3 — Secretaria e Serviço de Infor-
mações. 

4 — Posto de Turismo, a cargo da 
Câmara Municipal de Braga. 

5 — Serviço de som. 

meia waw•wa•aa•www,wa•wwwe  raaaaw; 

Caia de • aúd¢ 
de S. JO Ã O DE DEUS 

BARCELOS 

Consultas Externas — Cirurgia — 
às quintas-feiras às 15,30 horas. 
Oftalmologia — às quintas-feiras 

às 9,30 horas. 
Ouvidos, Nariz e Garganta — às 

quintas-feiras às 15,30 horas. 
Neurologia — às terças-feiras às 

11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 
Psiquiatria — todos os dias úteis 

às 11 horas. 

. •... www••.R.4a• a•.wzw•,ww4ee..lewwwwwwawa 

Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.— Bons preços —Vende 
Fernando Valério de Carvalho, — 
Av. Combatentes da Grande Guerra 
Telefone, 82583 -- Barcelos. 
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POSTURA REGULAMENTAR DO 

TRANSITO NA ÁREA DA JURIS-

DIÇÃO DA CAMARA MUNICIPAL 

António Vasco Machado Maciel 
Barreto Alves de Faria, Presidente 
da Câmiara Mun,cip,al do Concelho 
de Barcelos: 

Por ter saído com inaxactidão o 
Edital datado doe 26 do mês findo, 
se torna público que a redacção da 
alínea k) do artigo 15.0 da Postura 
cm referência, fica com a seguinte 
redacção: 

k) -- Rua Cândido dos Reis 

— Do dia 1 ao dia 15 de cada mês 
no sentido Nascente-Poente; 

--Do dia 16 ao último dia de ca-
da mês no sentido Poente-Nascente. 
Mais se deliberou suspender o 

due se dispõe na alínea c) do art.^ 
15.0 do mencionado Edital e a alí-
nea f) do rnesmo. 

Para constar e devidos efeitos, se 
publica este e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares 
públicos do costume. 

Barcelos -e Paços do Concelho, 2 
de Junho de 1970. 

0 Presidente da Câmara Municipal, 

(Dr. António Vasco 1[achado Maciel 

Barreto Alves de Faria) 

4;!!!!á!!i!(EEl(!!!ltttllt(!!ltt/(ttttttl 

Grémio da LâYOufâ de Barcelos 
Realizando-se em Braga uma Ex-

posição - Feira — Agro - 70 — du-
rante as festas do S. João, o Grémio 
da Lavoura de Barcelos promove 
uma visita a essa Exposição, a rea-
lizar no dia 30 do corrente. Todo 
o associado que deseje inscrever-se, 
deve fazê-lo, neste Grémio, .até ao 
dia 22. 

•wrwa•Yav•cww'eww,auwvasd•.aesaa•,ar-•-

(a rros Usados 
COM GARANTIA 

Fiat 850 N   1967 

Renault R 10   1967 

Sinca 1000 GL   1963 

Volkswagen 1200   1961 

Nechar   1960 

Opel Kapitan — barato . .   1956 

Garagem 
Machado 

Campo 5 de Outubro n.o 44 

Tolef. 82466 BARCELOS 

POSTURA REGULAMENTAR DO 

TRANSITO NA ÁREA DA JURIS-

DIÇÃO DA CAMARA MUNICIPAL 

—DO CONCELHO DE BARCELOS 

Doutor António Vasco Machado 
Maciel Barreto Alves de Faria, li~ 
cenciiado emi Direito pela Univiersí-
dade de Coimbra e Presidente da 
Câmrarca Municipal do Concelho de 
Barcelos: 

TORNA PÚBLICO que este Cor-
po Administrativo na sua reunião 
ordinária de 26 do mês findo, deli-
berou acrescentar em aditamento 
aos Editais de 26 do mesmo mês e 
de. 2 de Junho corrente, o § único 
do Actuo 6.o da Postura Regula-
mentar do Trânsito na Área da Ju-
risdição da Câmara Municipal e 
a alínea « t» do Artigo 15.0 com as 
seguintes redacções: 

ARTIGO 6.o 

§ único— Nos dias de Feira Se-
manal, fica proibido o trânsito de 
veículos ligeiros, pesados ou im s-
tos, de cielomotores ou velocípedes 
de qualquer espécie, nos ,arrua-
mentos do Campo da República, 
desde as 10 às 18, nos meses de JU-
NHO a SETEMBRO e desde as lo 
às 17 horas. nos restantes meses do 
ano, o sue é aplicável nos talhões 
do referido Campo. 

ARTIGO 15.o 

Fica proibido o :estacionamento 
de veículos nas artérias e largos a 
seguir indicados: 

1)—VEICULOS DE QUALQUER 
ESPÉCIE 

t) — Nos dias de feira, nas faixas 
de rodagem dos arruamentos do 
Campo da República, bem como nos 
talhões do mesmo, desde as 10 às 
18 horas, nos meses de JUNHO a 
SETEMBRO -e nos restantes meses 
do ano das 10 às 17 horas. 
É acrescentado ao artigo 22.0 da 

mencinada Postura a seguinte ali-
nea: 

DAS PENALIDADES 

ARTIGO 22.o 

Pelas infracções da presente pos-
tura serão aplicadas as multas se-
guintes: 

j) — 500$00 ao § único do artigo 
6..,e alínea « t» do artigo 15.0. 

Para constar e devidos efeitos, se 
publica este e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares 
públicos do costume. 

Barcelos e Paços do Concelho, 3 
de Junho de 1970. 

0 Presidente da Câmara Municipal, 

%Dr. António Vasco Machado Maciel 
Barreto Alves de Faria) 

CARNE MAIS BARATA 

...a d e Frango 

Kg. 2500 
POSTO N.° 2 da Cooperativa Agrícola 

Vianense de Avicultura S. C.A. R. 

M211310 Municipal do Barcelos 

•r c• r e S 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LA N D O L T 
A mais antigo do Pais 

Manuel Teixeira Prata 
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VISADO PELA CENSURA 

Ainda a sobpevivencia 
dos Centros de Artesanato 

Para que um centro 'de artesa; 
nato viva não basta :que seja útil; 
é preciso também que possua as 
indispensáveis, condições para o de-
sempenho da sua missão e as use 
convenientemente — se as não usar 
convenientemente destrói-.se a si 
mesmo em pouco tempo. , 

São. receitas de um centro, os su-
bsídios comi que for dotado e as re-
sultantes da venda dos .trabalhos 
que pretende divulgar. È com estas 
receitas que o centro tem do cobrir 
as despesas que lhe são inerentes. 
Há nele, pois, um , jogo delicado, 
melindroso mesmo, entre, um DE-
VE e um HAVER. E da maneira 
como este jobo for jogado depende 
a prosperidade ou a falência ;do 
centro. — É lamentável que os cen-
tros de artesanato estejam assim de-
pendentes dum labor quase comer-
cial, mas infelizmente é isto que es-
tá a aconteoer. É . um verdadeiro 
exercício em corda bamba no qual 
um pequeno desiquilíbrio pode oca-
sionar ctueda mortal. Essa circuns-
tância, só por si, já constitui um 
quebra-cabeças para os dirigentes 
que enfrentam assim uma delica-
díssima responsabilidade financei-
ra — este um dos motivos por que 
um centro não deve nunca ser in-
vadido por pessoal estranho ao seu 
serviço, e esta condição, para bem 
de todos. 
Um centro de * artesanato exige 

dos seus dirigentes, além do conhe-
cimento de causa, muito espírito de 
sacrifício; há dias de descanso, mas 
outros que se lhe têm de dedicar 
totalmente e muitas vezes a centrar 
pela noite dentro. Pode-se afirmar 
sem exagero que um centro exige, 
dos seus dirigentes, uma média de 
duas horas diárias de trabalho e 
canseiras se quiserem que as coi-
sas corram como convém. É neces-
sário estar-se dentro dos problemas 
e acompanhar as actividades, mas 
não é menos necessário o contacto 
com os artesãos, conhecer os seus 
problemas, os problemas da sua ar-
te e ajudá-los a resolver. 

Mas o que se está a verificar por 
toda a parte é que o trabalho nin-
guém o quer... Todos desejam que 
o seu artesanato seja o melhor do 
mundo e não se poupam a críticas, 
mas trabalhos e sacrifícios... são 
para os outros. Critica-se, até mes-
mo sem conhecimento de causa, 
sem critério nem bom senso; dizem-
-se disparates, incongruências; se-
meia-se a confusão e até a mentira. 
Para bem do centro? Para bem do 
artesanato? 

Conseguir-se-á apenas dcs,encora-
jar os que trabalham. 

A direcção dum centro de artesa-
nato exige-se muito sacrifício, do 
qual ela não colhe louros nem be-
nesses. É um trabalho apagado, seara 
jantares nem exibições mundanas. 
Os seus membros são humildes co-
mo as violetas, os seus nomes não 
interessam e sabe-se que existem, 

simplesmente pelo fruto do seu tra-
balho. Se para além desse sacrifício 
os dirigentes têm de enfrentar a 
maldade, etc. — quem se aguenta-
tará e será capaz de levar a obra 
até ao fim? 
Bem sei que este (esforço anor-

mal será apenas durante a organi-
zação, mas sem ele esta não será 
uma realidade ,e a ;situação desuma-
na em que se debatem os dirigentes 
tem-se agravado ainda mais pelo 
facto das entidades oficiais não 
prestarem a seu tempo a sua neccs 
sária ajuda. 
Por tudo isto tem passado o Cen-

tro do Artesanato de Barcelos. Pa-
rece aue :ele foi criado sob um si-
gno .de infelicidade. 
Primeiro foi ardorosamente re-

questado; depois, espoliado; e final-
mente, emprestam-se-lhe umas con-
dições de vida anormais, vima si-
tuação confusa, pretendendo-se que 
o mesmo prédio sirva para tudo -e 
fazendo-se assim vir ao de cima a 
desorganização e a confusão. Des-
pe-se um santo para vestir outro, 
•e vice-versa; « camisas minhas ,e do 
meu companheiro: uma»; vários 
inquilinos e vários senhorios dentro 
do mesmo prédio. Uma confusão 
autêntica. Quebras, mobiliário es-
frangalhado, trabalhos interrompi-
dos, projectos que se desmoronam. 
Nestas circunstâncias não estará 

mais indicado reduzir-se o +Gentrá 
a simples museu? 
Valerá a perta tanto trabalho e 

sacrifício interrompido? 

M. 
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FALECIMENTO 

Professora. Nada Vislata 
Pereira PimQola 

Em 13 do corrente, na sua resi-
clência, sita no lugar da Igreja, sem 
Vila Boa de S. João, deste concelho, 
faleceu a Sr.a D. Maria Violeta Pe-
reira Pimenta, de 33 anos de ida-
de, solteira, distinta e dedicada pro-
fessora oficial na escola primária 
cia freguesia de Vilar do Monte. 
A saudosa finada .era filha da 

Sr.a D. Carolina Augusta Pereira 
Pimenta e irmã das Sr.as D. Maria 
Fernanda Pereira Pimenta le D. 'An-
tónia Cândida Pereira Pimenta, ca-
sada com o Sr. Celestino FariaNas-
cimento, e do Sr. Armindo Pereira 
Pimenta, casado com a Sr.a D. Ma-
ria da Glória Pacheco Rodrigues— 
ausentes em África. 
0 seu funeral, que teve a presen-

ça de inúmeras pessoas, realizou-se 
no último domingo, da residêncíd,, 
acima - referida para o Cemnitério 
Municipal desta cidade. 
A família enlutada apresentamos 

cumprimentos de sentido pesar. 

PEQU E NOS Am o M C 1 0 S 

soe;edade-

Aniversários 
Quinta-feira, 18 

Dr.a D. Maria José Vasconcelos 
Soucasaux Sousa, Raúl Horta Car-
neiro, Abílio Rodrigues de Sousa e 
Menino Paulo Jorge Correia Gui-
marães. 

Sexta-feira, 19 

D. Ana Pereira de Sousa Lima 
Torres e D. Maria Pereira de Sousa 
Vasques. 

54bado,20 

José Soucasaux, 'Iiguel Simões 
Vieira e Menina ''faria Paula Cor-
reia V. Lopes. 

Domingo, 21 

D. Bernardina Luisa Abreu No-
vais Marinho, P.e. ` Manuel 'Martins 
Palmeira e Bártolo de Oliveira Cor-
reia Paiva. 

Segunda-feira, 22 - 

D. Maria Eduarda'Iancelos Sam-
paio, D. Esmeralda Horta Carneiro 
e Menina Isabel Maria Miranda 
Santos Vale. 

Terça-feira, 23 

D. 'faria do Carmo Vale Frias e 
Menina :liaria Teresa Freitas de 
Sonsa Basto. 

Quarta-feira, 24 

D. Maria do Carmo Pinto Rosa 
Sousa Santos, Capitão José Carlos 
;Mesquita Lavado, Manuel Celso da 
Silva Cunha +e António do Vale 
Frias. 

I 

Nascimento 
Há dias, a Sr.a D. Elsa Carvalho 

Faria Costa, dedicada esposa do Sr. 
José Alexandre Vieira da , Costa, 
funcionário da Secção de Finanças 
desta cidade, deu à luz uma ,for-
mosa menina. 
Felicitamos os ditosos pais, com 

votos de um porvir risonho para a 
recém-nascida. 

B•iptizado 
No penúltimo domingo, na Igreja 

Matriz desta cidade, foi baptizado, 
recebendo o nome de Fernando Ál-
varo, o primogénito filhinho da 
Sr.a D. Maria Elvira Olívia Ferrei-
ra ,e do Sr. Jorge Orlando dos San-
tos Morais. 

Foram padrinhos do neófito o Sr. 
Alvaro António da Cunha Correia 
e sua esposa, Sr.a D. 'Maria Virgí-
nia dos Santos Correia. ' 

Ao feliz casal endereçamos os 
nossos parabéns, com votos das 
maiores felicidades para o seu bébé. 

(omemorações do 49.'Aniversãrio 

dos B. Voluntários de Barcelinhos 
Na vida quotidiana, no inundo 

conturbado em que vivemos, é di-
fíéil saber-se quando o homem é, 
realmente, aquilo a que chamam 
«Homem». 

Percorrendo os cinco continentes, 
a verdade da vida não se vislumbra 
porque a ambição dos povos se con-
funde conto a lei da selva, em que 
o poderio do mais forte pretende; 
abafar o mais fraco. 

Há, porém, comunidades que sur-
gem para demonstrar que, apesar 
da falsidade em que, presentemen-
te, vive a humanidade, ainda exis-
tem pessoas que dão aos povos um 
exemplo vivo de abnegação e cari-
dade, de princípios de fraternida- 
de -e quase que desprezo pela vida 
em prol do seu semelhante. 

r- o caso do Bombeiro Voluntário 
que, sendo igual a si mesmo e • 
todos os homens, sente_°na sua vida 
a vida dos seus irmãos e se consa-
gra a um ideal extraordinário-dar 
o limite da sua sobrevivência pela 
salvacão dos haveres ou da vida da-
queles que nas horas amargas o 
exijam. 

Gi„ ante do bem, o 'Bombeiro é a 
mensagem da caridade e da paz, 
portador de tranquilidade de espí-
rito a quem solicita o seu auxílio. 

Casamentos 
Em Tenóes - Braga 

No penúltimo domingo, na Igreja 
Paroquial de Tenões, em Braga, 
realizou-se o casamento da Sr.a D. 
liaria Manuela Rainha Pereira, 
agente, da Educação Familiar Ru-
ral, em Guimarães, filha do Sr. Ma-
nuel dos Santos Pereira, já faleci-
do, e da Sr.a D. María das Dores 
Rainha Pereira, com o Sr. Adolfo 
Faria Pereira, guarda-livros, filho 
da Sr.a D. 'faria Cândida Faria e 
do Sr. Adolfo António Pereira. 
Celebrou o acto religioso o Reve-

rendo Padre Artur Gomes da Costa 
e serviram de padrinhos, por parte 
da noiva, o Sr. Dr. Adelino Miranda 
de Andrade e a menina Benvinda 
Maria Pimenta de Sá 'Miranda de 
Andrade, .e pelo noivo, ,a Sr.a D. 
Maria Teresa Matos e o Sr. Fran-
cisco Isolino Arames. 
No final da cerimónia, foi servi-

do, em casa da nmãe da noiva, uni. 
fino copo-de-água aos numerosos 
convidados. 
Aos noivos, que partiram em via-

gem de núpcias para o sul do País, 
Jornal de Barcelos deseja as maio-
res felicidades. 

Na Franqueira 

—Na histórica Capelinha da 
Franqueira, realizou-se, em 10 do 
corrente, o enlace matrimonial da 
Sr.a D. Maria Amélia ele Sousa Ri-

Dificilmente se sabe correspon-
der ao exemplo dignificante de hem 
fazer que os Bombeiros Voluntários 
consagram à humanidade, num le-
ma aue lhes é comum — Vida por 
Vida. 
Quase uma centena de limos se 

projectam na existência dos Bom-
beiros Voluntários de Barcelinhos >e 
é com júbilo e merecimento, por-
tanto, que se vai comemorar mais 
uni aniversário da sua fundação, no 
próximo dia 28 do .corrente, com 
um aliciante programa: 

8 horas — Salva de 21 tiros. 

10 horas — Hastear da bandeira 
(Ia Associação na Sede-Quartel com 
as honras do estilo a prestar pela 
formatura geral da Corporação, se-
guida de romagem ao Cemitério de 
Barcelinhos. 

11 horas— Missa na Igreja Paro-
quial em sufrágio cios Bombeiros e 
sócios falecidos. 

11,30 horas— Cumprimentos às 
Ex.mas Autoridades. 

12 horas — Romagem ao Momm-
mento ao Bombeiro, seguida de 
igual cerimónia ao Cemitério de 
Barcelos. 

20,30 horas — Tradicional Ceia de 
Confraternização. 

A. R. 

beiro da Quinta, filha da Sr.a D. 
:Maria Teresa de Sousa Ribeiro da 
Quinta e do Sr. 'Manuel Pereira da 
Quinta Júnior, ilustre 1.o Coman-
dante dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelos, com o 'Sr. Luís Antó-
nio Ramalho de Campos Ferreira, 
filho da Sr.a D. Alaria Luísa 'Mar-
ques Ramnalho (já falecida) e do Sr. 
Dr. António Lopes de Campos Fer-
reira, da Póvoa de Varzim. 
Apadrinharam o religioso acto 

nupcial, pela noiva, seus pais. e pe-
lo noivo, sua irmã, Sr.a D. 'faria 
Alice de Campos Ferreira, L- seu tio, 
Sr. Avelino Alves Dinis. 
Presidiu ao acto religioso o Rev. 

Padre Valeiºseira, pároco de Pe-
relhal que, na altura própria, diri-
giu aos nubentes unia preciosa alo-
cução. 
No final, foi servido na Pousada 

da Franqueira um magnífico copo-
-de-água aos numerosos convidados. 
Aos noivos, que partiram tem via-

gem de núpcias para o sul do País, 
Jornal de Barcelos deseja uni futu-
ro venturoso. 

Dr. M3HÈ Auplo D0M2Refh 
Lima Tuim 

Regressou definitivamente de Mo-
çambique, onde prestou serviço de 
soberania, este nosso prezago con-
terrâneo e bom amigo, distinto mé-
dico do Hospital de S. João, da ci-
dade do Porto. 

Regozijarno-nos com o seu re-
gresso. 
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